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Por Castells 
 

“O que distingue esta nova forma das precedentes não 
é só seu tamanho (o que é consequência da sua 

estrutura interna), mas também a difusão no espaço 
das atividades, das funções e dos grupos, e sua 
interdependência segundo uma dinâmica social 

amplamente independente da ligação geográfica” 
(CASTELLS, 1975:29). 

Brasília é metrópole? 
Conceito de metrópole 



Por Santos 
 
 

“As metrópoles contemporâneas são os maiores objetos 
culturais jamais construídos pelo homem. Nas últimas 

décadas – não importa onde se situem –, elas trabalham 
em compasso com o ritmo do mundo na medida em que 
a realidade da globalização se impõe sobre o processo 

secular de internacionalização. Desse modo as 
metrópoles funcionam e evoluem segundo parâmetros 

globais. Mas tem especificidades, que se devem à 
história do país onde se encontram e à sua própria 

história local” (SANTOS, 1990:09). 

Brasilia é metrópole? 
Conceito de metrópole 



Brasília é metrópole? 

Sim, por quê? A metrópole é um sistema complexo, 
hierarquizado e intradependente de fatores 
atividades históricos, ambientais, sociais, de 
produção, de consumo, troca ou gestão, inserido 
numa rede urbana, e produto direto de uma 
estrutura social específica capaz de irradiar as 
definições e preceitos da sociedade e modo de 
produção que lhe dão origem. 

... Ou seja, uma  realidade vivenciada pelos 
habitantes da Capital Federal e municípios vizinhos, 
como veremos a seguir... 



Processo de formação 
da metrópole 



Mudança do eixo Econômico 

Do Nordeste para o Centro-Sul 

Transferência da capital de 

Salvador para o Rio de Janeiro 

Descoberta de jazidas minerais 

Ocupação do Interior 

Surgimento de uma nova 

sociedade urbanizada 

Criação de Brasília se confunde com a história da 

ocupação do território e da formação da Nação 

Brasileira 

Criar a nova capital no interior 

significava unir os dois Brasis 

Litoral e Interior 



Identificação do Novo Distrito Federal 

Missão Cruls - 1892 

Demarcação 

do Quadrilátero Cruls 

Belcher - 1954 

Aerofotogrametria 

Demarcação dos sítios 



1 Criação das cidades satélites do Distrito Federal. Com a 
concentração no Plano Piloto dos extratos mais favorecidos 
da cidade, pelo constante incremento dos preços dos imóveis, 
naturalmente, as classes mais baixas iam buscando áreas menos 
centrais.  

2 Adensamento dos municípios, do Entorno de Brasília até 
então centros secundários de base agroeconômica, muito 
próximos e que serviram de apoio à construção da cidade. 
Suas classes dominantes vislumbraram possibilidades de lucro 
e passaram suas terras ao mercado  imobiliário  

Frentes de Periferização 
por Paviani e Peluso 

Conjuntos 

Habitacionais 

BNH 

Loteamentos  

Abertos 

Mercado imobiliário 



3 Loteamentos privados clandestinos horizontais, voltados para classes média e alta. 

Instalados sem critério de localização, em áreas de 

interesse e preservação ambiental. 

Principalmente em terras não discriminadas, terras 

públicas adquiridas e não submetidas a um 

processo legal de divisão ou, arrendadas para uso 

rural  

Motivados pela falta de moradia 
Loteamentos privados clandestinos 
horizontais, voltados para classes 
média e alta – motivados pela 
possibilidade de se obter lotes 
maiores para habitações com maior 
qualidade de espaço privado 

Frentes de Periferização 
por Paviani e Peluso 



Forma da metrópole = RIDE 



Contorno da metrópole 

Espaço metropolitano de Brasília pode ser 
definido como aquele formado pelos territórios 

do Distrito Federal e seu entorno imediato 
composto por oito municípios o Estado de 

Goiás, que guardam entre si dinâmica urbana 
cotidiana. 

PDTU - DF 





Caracterização da 
Metrópole 

Brasília Metrópole Terciária 

Estrutura polinucelada com um centro primaz e núcleos periféricos 

Não apóia sua base econômica em atividades industriais  

Resultante das política de segregação socioespacial 

Agravadas pelas grandes distâncias e vazios 

Grande disparidade entre as condições de vida da população  

do Centro Primaz e demais núcleos, principalmente os do Entorno 



Segregação 
institucionalizada 

Segregação socioespacial = conter para preservar 



EPCT 



A política de expansão em Brasília foi uma  

política de segregação socioespacial 

Encampada pelo Poder público e 

mercado imobiliário  

Expansão por Núcleos 

Periféricos além da EPCT 

EPCT = DF 001 = Avenida Sanitária 

Criada em 1970 para proteger a Bacia do Lago Paranoá 

A cidade polinucleada, expandida e 
centralizada por um centro primaz (emprego e renda) 

Consequência 



População 
2007 

Fonte: PDTU, 2010 



Empregos 
2007 

Fonte: PDTU, 2010 



Renda 
2007 

Fonte: PDTU, 2010 



Profusão de áreas de proteção 



Conclusões 

Transformação em curso 

Modificações no desenho polinucleado 

pela ocupação das vias de acesso aos 

principais núcleos urbanos criando 

novos centros intermediários e 

tendendo a diminuir a dependência em 

relação ao Centro Primaz 

Para onde aponta a 
metrópole ? 

Cidade Região 

Tendência de integração entre  

Brasília e Goiânia: metrópoles complementares  

Exemplo: Pistão Sul, Eixos da DF 003 em 

Sobradinho e Valparaíso – Luziânia 

A Cidade Região exerceria grande 

influência sobre o território do Brasil Central 

Crítica à RIDE 

Tem sido ainda ineficaz na criação de 

políticas regionais 

Municípios muito díspares 

 

“A expansão do eixo Brasília-Goiânia coloca a 

região como o 3º maior aglomerado urbano do país. 

O PIB ao longo da rodovia soma R$ 230 bilhões. 

De cada R$ 10 gerados em riqueza pelo Centro-

Oeste, R$ 7 estão à beira do trecho”  

 

Correio Braziliense, 18/9/2011 
 



Novos ares: 
 

Doutorado em Urbanismo 
Área Planejamento 

Urbano 



“Mas foi inútil a minha viagem para visitar a cidade: 
obrigada a permanecer imóvel e imutável para facilitar 

a memorização, Zora definhou, desfez-se e 
sumiu. Foi esquecida pelo mundo”. 

 
Italo Calvino, Cidades Invisíveis 

 

 Precisamos estudar como preservar 
nossas cidades patrimônio, mas também 
precisamos estudar como viabilizá-las. 



Estudar os impactos urbanos de possíveis 
conformações previstas para Brasília, 

verificando o que e quanto realmente o 
crescimento urbano, em formas diferenciadas, 
impacta seus meios físico, econômico e social. 

Objetivos gerais 



O que vem por aí? 

ricardobbitencourt@gmail.com 


